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 O estudo do Cálculo Diferencial e Integral 

utiliza o conjunto dos números reais; 

 

 Os conceitos de limites, derivadas e integração 

estão definidos nesse conjunto numérico 
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ℕ = 1, 2, 3, …  

ℕ 



ℕ = 1, 2, 3, …  

ℕ ℤ ℤ = 0, ±1, ±2, ±3, …  



ℕ = 1, 2, 3, …  

ℕ ℤ ℚ ℤ = 0, ±1, ±2, ±3, …  

ℚ = 𝑥 |  𝑥 =
𝑚

𝑛
, 𝑚 𝑒 𝑛 ∈ ℤ, 𝑛 ≠ 0  



ℕ = 1, 2, 3, …  

ℕ ℤ ℚ 
ℚ′ 

ℤ = 0, ±1, ±2, ±3, …  

ℚ = 𝑥 |  𝑥 =
𝑚

𝑛
, 𝑚 𝑒 𝑛 ∈ ℤ, 𝑛 ≠ 0  

ℚ′:   2 = 1,414 … ;   𝜋 = 3,1415 …  ;    𝑒 = 2,7182... 



ℕ = 1, 2, 3, …  

ℝ 
ℕ ℤ ℚ 

ℚ′ 

ℝ = ℚ ∪ ℚ′ 

ℤ = 0, ±1, ±2, ±3, …  

ℚ = 𝑥 |  𝑥 =
𝑚

𝑛
, 𝑚 𝑒 𝑛 ∈ ℤ, 𝑛 ≠ 0  

ℚ′:   2 = 1,414 … ;   𝜋 = 3,1415 …  ;    𝑒 = 2,7182... 
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Sejam   𝑎, b e c ∈ ℝ    
 

1. Fechamento: 

 

𝑎 + 𝑏 𝑠𝑜𝑚𝑎   
𝑎 × 𝑏 (𝑚𝑢𝑙𝑡𝑖𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎çã𝑜) 
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Sejam   𝑎, b e c ∈ ℝ    
 

1. Fechamento: 

2. Comutatividade: 

 

𝑎 + 𝑏 𝑠𝑜𝑚𝑎   
𝑎 × 𝑏 (𝑚𝑢𝑙𝑡𝑖𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎çã𝑜) 

𝑎 + 𝑏 = 𝑏 + 𝑎 
𝑎 × 𝑏 = 𝑏 × 𝑎 
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Sejam   𝑎, b e c ∈ ℝ    
 

1. Fechamento: 

2. Comutatividade: 

3. Associatividade: 

 

𝑎 + 𝑏 𝑠𝑜𝑚𝑎   
𝑎 × 𝑏 (𝑚𝑢𝑙𝑡𝑖𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎çã𝑜) 

𝑎 + 𝑏 = 𝑏 + 𝑎 
𝑎 × 𝑏 = 𝑏 × 𝑎 

𝑎 + (𝑏 + 𝑐) = (𝑎 + 𝑏) + 𝑐 
𝑎 × (𝑏 × 𝑐) = (𝑎 × 𝑏) × 𝑐 
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Sejam   𝑎, b e c ∈ ℝ    
 

1. Fechamento: 

2. Comutatividade: 

3. Associatividade: 

4. Distributividade: 

 

𝑎 + 𝑏 𝑠𝑜𝑚𝑎   
𝑎 × 𝑏 (𝑚𝑢𝑙𝑡𝑖𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎çã𝑜) 

𝑎 + 𝑏 = 𝑏 + 𝑎 
𝑎 × 𝑏 = 𝑏 × 𝑎 

𝑎 + (𝑏 + 𝑐) = (𝑎 + 𝑏) + 𝑐 
𝑎 × (𝑏 × 𝑐) = (𝑎 × 𝑏) × 𝑐 

𝑎 × 𝑏 + 𝑐 = 𝑎 × 𝑏 + 𝑎 × 𝑐 
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Sejam   𝑎, b e c ∈ ℝ    
 

5. Elemento 
neutro: 
 

 

𝑎 + 0 = 𝑎   0:  𝑠𝑜𝑚𝑎   
𝑎 × 1 = 𝑎   (1:  𝑚𝑢𝑙𝑡𝑖𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎çã𝑜) 
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Sejam   𝑎, b e c ∈ ℝ    
 

5. Elemento 
neutro: 
 

6. Simétrico 
ou oposto: 

 

𝑎 + 0 = 𝑎   0:  𝑠𝑜𝑚𝑎   
𝑎 × 1 = 𝑎   (1:  𝑚𝑢𝑙𝑡𝑖𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎çã𝑜) 

∃ −𝑎  𝑡𝑎𝑙 𝑞𝑢𝑒: 𝑎 + −𝑎 = 0 
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Sejam   𝑎, b e c ∈ ℝ    
 

5. Elemento 
neutro: 
 

6. Simétrico 
ou oposto: 

7. Inverso: 

 

𝑎 + 0 = 𝑎   0:  𝑠𝑜𝑚𝑎   
𝑎 × 1 = 𝑎   (1:  𝑚𝑢𝑙𝑡𝑖𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎çã𝑜) 

∃ −𝑎  𝑡𝑎𝑙 𝑞𝑢𝑒: 𝑎 + −𝑎 = 0 

∀ 𝑎 ≠ 0 𝑒𝑥𝑖𝑠𝑡𝑒 𝑜 𝑖𝑛𝑣𝑒𝑟𝑠𝑜:  
1

𝑎
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Sejam   𝑎, b ∈ ℝ    
 

8. Subtração: 
 

𝑎 − 𝑏 = 𝑎 + −𝑏  
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Sejam   𝑎, b ∈ ℝ    
 

8. Subtração: 
 

9. Divisão: 

𝑎 − 𝑏 = 𝑎 + −𝑏  

  
𝑎

𝑏
= 𝑎 ×

1

𝑏
    𝑒𝑚 𝑞𝑢𝑒 𝑏 ≠ 0 



Prof. Henrique A M Faria 

Axioma de ordem: 



Prof. Henrique A M Faria 

Axioma de ordem: 

Axioma \s.m.\Premissa considerada  
necessariamente evidente e verdadeira,  
fundamental de uma demonstração,  
porém ela mesma indemonstrável. 

Houaiss 
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Axioma de ordem: 

I. Se 𝑎 ∈ ℝ, então: 

II. A soma de dois números positivos é positiva; 

III. O produto de dois números positivos é positivo. 

𝑎 = 0  ou   𝑎 > 0  ou   𝑎 < 0  

Axioma \s.m.\Premissa considerada  
necessariamente evidente e verdadeira,  
fundamental de uma demonstração,  
porém ela mesma indemonstrável. 

Houaiss 
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1.  𝑎 ∈ ℝ é negativo se e somente se −𝑎 é positivo; 
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1.  𝑎 ∈ ℝ é negativo se e somente se −𝑎 é positivo; 

2. Símbolos menor que (<) e maior que (>): 

 
 

 

𝑎 < 𝑏 ⟺ 𝑏 − 𝑎 é 𝑝𝑜𝑠𝑖𝑡𝑖𝑣𝑜 
𝑎 > 𝑏 ⟺ 𝑎 − 𝑏 é 𝑝𝑜𝑠𝑖𝑡𝑖𝑣𝑜 
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1.  𝑎 ∈ ℝ é negativo se e somente se −𝑎 é positivo; 

2. Símbolos menor que (<) e maior que (>): 

 
 
 

3. Símbolos menor ou igual que (≤) e  
maior ou igual que (≥): 

𝑎 < 𝑏 ⟺ 𝑏 − 𝑎 é 𝑝𝑜𝑠𝑖𝑡𝑖𝑣𝑜 
𝑎 > 𝑏 ⟺ 𝑎 − 𝑏 é 𝑝𝑜𝑠𝑖𝑡𝑖𝑣𝑜 

𝑎 ≤ 𝑏 ⟺ 𝑎 < 𝑏 𝑜𝑢 𝑎 = 𝑏 
𝑎 ≥ 𝑏 ⟺ 𝑎 > 𝑏 𝑜𝑢 𝑎 = 𝑏 
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Sejam   𝑎, b, c, d ∈ ℝ    
 

i. Se 𝑎 > 𝑏  𝑒 𝑏 > 𝑐, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎 > 𝑐 
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Sejam   𝑎, b, c, d ∈ ℝ    
 

i. Se 𝑎 > 𝑏  𝑒 𝑏 > 𝑐, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎 > 𝑐 

ii. Se 𝑎 > 𝑏 𝑒 𝑐 > 0, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎𝑐 > 𝑏𝑐 
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Sejam   𝑎, b, c, d ∈ ℝ    
 

i. Se 𝑎 > 𝑏  𝑒 𝑏 > 𝑐, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎 > 𝑐 

ii. Se 𝑎 > 𝑏 𝑒 𝑐 > 0, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎𝑐 > 𝑏𝑐 

iii. Se 𝑎 > 𝑏 𝑒 𝑐 < 0, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎𝑐 < 𝑏𝑐 
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Sejam   𝑎, b, c, d ∈ ℝ    
 

i. Se 𝑎 > 𝑏  𝑒 𝑏 > 𝑐, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎 > 𝑐 

ii. Se 𝑎 > 𝑏 𝑒 𝑐 > 0, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎𝑐 > 𝑏𝑐 

iii. Se 𝑎 > 𝑏 𝑒 𝑐 < 0, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎𝑐 < 𝑏𝑐 

iv. Se 𝑎 > 𝑏, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎 + 𝑐 > 𝑏 + 𝑐  
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Sejam   𝑎, b, c, d ∈ ℝ    
 

i. Se 𝑎 > 𝑏  𝑒 𝑏 > 𝑐, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎 > 𝑐 

ii. Se 𝑎 > 𝑏 𝑒 𝑐 > 0, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎𝑐 > 𝑏𝑐 

iii. Se 𝑎 > 𝑏 𝑒 𝑐 < 0, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎𝑐 < 𝑏𝑐 

iv. Se 𝑎 > 𝑏, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎 + 𝑐 > 𝑏 + 𝑐  

v. Se 𝑎 > 𝑏 𝑒 𝑐 > 𝑑  ⟺   𝑎 + 𝑐 > 𝑏 + 𝑑 
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Sejam   𝑎, b, c, d ∈ ℝ    
 

i. Se 𝑎 > 𝑏  𝑒 𝑏 > 𝑐, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎 > 𝑐 

ii. Se 𝑎 > 𝑏 𝑒 𝑐 > 0, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎𝑐 > 𝑏𝑐 

iii. Se 𝑎 > 𝑏 𝑒 𝑐 < 0, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎𝑐 < 𝑏𝑐 

iv. Se 𝑎 > 𝑏, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑎 + 𝑐 > 𝑏 + 𝑐  

v. Se 𝑎 > 𝑏 𝑒 𝑐 > 𝑑  ⟺   𝑎 + 𝑐 > 𝑏 + 𝑑 

vi. Se 𝑎 > 𝑏 > 0 𝑒 𝑐 > 𝑑 > 0  ⟺   𝑎𝑐 > 𝑏𝑑 



5𝑥 + 3 < 2𝑥 + 7 



Expressão:   
𝑥+3

𝑥−2
 



3𝑥 − 1

𝑥 + 2
≥ 5 



2𝑥 + 1

𝑥 − 4
< 0 
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Seja 𝑎 ∈ ℝ 

Notação do valor absoluto:  𝑎    

Definição: 

  𝑎 = 𝑎   𝑠𝑒  𝑎 ≥ 0 

    𝑎 = −𝑎   𝑠𝑒  𝑎 < 0  

  



a)   5 = 5            b)   −3 = − −3 = 3  



Mostre que, para todo 𝑥 ∈ ℝ :    𝑥 2 = 𝑥2 
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 O valor absoluto de 𝑎 ∈ ℝ também é  
chamado de módulo de 𝑎; 

 Representa a distância entre 𝑎 𝑒 0:   

   𝑎 = 𝑎2  

    



Supondo 𝑎 > 0, resolver a equação:    𝑥 = 𝑎 
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Sejam   𝑎, b, ∈ ℝ    
 
i.  𝑥 < 𝑎  ⟺   −𝑎 < 𝑥 < 𝑎    𝑝𝑎𝑟𝑎  (𝑎 > 0) 
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Sejam   𝑎, b, ∈ ℝ    
 
i.  𝑥 < 𝑎  ⟺   −𝑎 < 𝑥 < 𝑎    𝑝𝑎𝑟𝑎  (𝑎 > 0) 

ii.  𝑥 > 𝑎  ⟺     𝑥 > 𝑎  𝑜𝑢  𝑥 < −𝑎    (𝑎 > 0) 
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Sejam   𝑎, b, ∈ ℝ    
 
i.  𝑥 < 𝑎  ⟺   −𝑎 < 𝑥 < 𝑎    𝑝𝑎𝑟𝑎  (𝑎 > 0) 

ii.  𝑥 > 𝑎  ⟺     𝑥 > 𝑎  𝑜𝑢  𝑥 < −𝑎    (𝑎 > 0) 

iii.   𝑎. 𝑏 = 𝑎 . 𝑏  
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Sejam   𝑎, b, ∈ ℝ    
 
i.  𝑥 < 𝑎  ⟺   −𝑎 < 𝑥 < 𝑎    𝑝𝑎𝑟𝑎  (𝑎 > 0) 

ii.  𝑥 > 𝑎  ⟺     𝑥 > 𝑎  𝑜𝑢  𝑥 < −𝑎    (𝑎 > 0) 

iii.   𝑎. 𝑏 = 𝑎 . 𝑏  

iv.   
𝑎

𝑏
 =

𝑎

𝑏
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Sejam   𝑎, b, ∈ ℝ    
 
i.  𝑥 < 𝑎  ⟺   −𝑎 < 𝑥 < 𝑎    𝑝𝑎𝑟𝑎  (𝑎 > 0) 

ii.  𝑥 > 𝑎  ⟺     𝑥 > 𝑎  𝑜𝑢  𝑥 < −𝑎    (𝑎 > 0) 

iii.   𝑎. 𝑏 = 𝑎 . 𝑏  

iv.   
𝑎

𝑏
 =

𝑎

𝑏
 

v.   𝑎 + 𝑏 ≤ 𝑎 + 𝑏   (Desigualdade triangular) 



7𝑥 − 1 = 2𝑥 + 5  
  



 Reler o capítulo 1 do livro texto; 

 Resolver os exemplos dados em aula; 

 Realizar a lista de exercícios 

observando as propriedades; 
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 1ª Atividade diagnóstica 
(um exercício da lista); 

 Revisão de funções 
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